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Súmula/ementa 
Conceitos básicos relativos à pesquisa experimental (definições de pesquisa 
experimental, causalidade, pesquisa de laboratório e de campo, passos para a realização 
de experimentos, validade, confiabilidade). Principais designs experimentais (single 
factor, factorial, quasi-experimental). Mediação, moderação e relações entre variáveis em 
experimentos. Coleta de dados (construção de instrumentos de coleta, amostragem, coleta 
em laboratório, coleta via Internet). Análise de dados de experimentos (effect sizes, nível 
de significância, erro padrão e intervalo de confiança, fundamentos de estimação, 
distribuições estatísticas, análise, interpretação e preparação visual de dados 
experimentais, principais técnicas estatísticas de análise usadas em experimentos, análise 
e apresentação de effect sizes, interações, ANOVA/Regressão, variáveis 
dicotômicas/contínuas, spotlight e floodlight analysis). Redação de artigos científicos e 
ética na pesquisa experimental. 
 
Objetivos:  
O objetivo geral da disciplina é fornecer instrumental metodológico e analítico que 
possibilite ao aluno planejar, executar, analisar, redigir e avaliar pesquisas experimentais 
em administração. Mais especificamente, a finalidade da disciplina é levar o aluno a: 
    • analisar os pressupostos que permeiam o processo da pesquisa experimental em 
administração 
    • conhecer as definições básicas em pesquisa experimental 
    • identificar as etapas básicas do processo e do projeto de pesquisa experimental 
    • conhecer e saber escolher os diferentes tipos de designs experimentais 
    • conhecer e saber escolher as melhores técnicas de coleta e análise de dados 
    • coletar, analisar e apresentar dados de um projeto de pesquisa experimental 
    • conhecer aspectos éticos a respeito da pesquisa experimental 
    • elaborar um artigo científico que apresente resultados de pesquisa experimental 
 
 
Metodologia 
Ambiente Virtual de Aprendizagem: Moodle 
 
Será utilizada a modalidade de Ensino Remoto Emergencial (ERE) (Res. CEPE 25/2020)  
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Sobre Direitos Autorais e de Imagem: “Todos os materiais disponibilizados são 
exclusivamente para fins didáticos, sendo vedada a sua utilização para qualquer outra 
finalidade, sob as penas legais. Todos os materiais de terceiros que venham a ser 
utilizados devem ser referenciados, indicando a autoria, sob pena de plágio. A liberdade 
de escolha de exposição da imagem e da voz não isenta o aluno de realizar as atividades 
originalmente propostas ou alternativas; Todas as gravações de atividades síncronas 
devem ser previamente informadas por parte dos professores. Somente poderão ser 
gravadas as atividades síncronas propostas mediante concordância prévia dos professores 
e colegas, sob as penas legais. É proibido disponibilizar, por quaisquer meios digitais ou 
físicos, os dados, a imagem e a voz de colegas e do professor, sem autorização específica 
para a finalidade pretendida. Os materiais disponibilizados no ambiente virtual possuem 
licença de uso e distribuição específica, sendo vedada a distribuição do material cuja 
licença não permita ou sem a autorização prévia dos professores para o material de sua 
autoria.” 
 
 
 
Programa 
 
Módulo 1: Conceitos básicos relativos à pesquisa experimental (aulas 1 a 4) 
Módulo 2: Designs experimentais e relações entre variáveis (aulas 5 a 7) 
Módulo 3: Preparação e Coleta de dados (aulas 8 e 9) 
Módulo 4: Análise de dados (aulas 10 a 14) 
Módulo 5: Redação de artigos científicos e ética na pesquisa experimental (aula 15) 
Módulo 6: Pesquisa de campo supervisionada (aulas 1 a 15) 
 
Avaliação 
 

a Participação: 15% da nota 
A nota da participação será individual e ponderada pelo percentual de presença e 

pelo interesse demonstrado pelo aluno em relação à disciplina, em todas as suas 
frentes (assiduidade, pontualidade, participação, atuação nas pesquisas, etc.). Esta 
nota será atribuída conforme os critérios abaixo: 

 
Nota Critérios 
0 – 2 • Ausências frequentes (até o limite legal de 15 encontros), atrasos frequentes, uso de 

celular em aula 
• Raramente participa das discussões e pouco colabora para as pesquisas dos colegas 
• Não evidencia que leu os materiais indicados e/ou fez as atividades semanais previstas 
• Demonstra pouco interesse e colabora pouco para a melhoria do curso 
• Pouca ou nenhuma evolução da pesquisa de seu grupo ao longo do curso 

3 - 5 • Ausências e atrasos eventuais 
• Participa pouco das discussões e colabora medianamente para as pesquisas dos colegas 
• Evidencia pouco que leu os materiais indicados e/ou fez as atividades semanais previs-

tas 
• Demonstra mediano interesse e colabora razoavelmente para a melhoria do curso 
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• Razoável evolução da pesquisa de seu grupo ao longo do curso  
6 - 8 • Poucas ausências e atrasos 

• Participa das discussões e colabora para as pesquisas dos colegas 
• Evidencia que leu os materiais indicados e/ou fez as atividades semanais previstas 
• Demonstra interesse e colabora para a melhoria do curso 
• Boa evolução da pesquisa do grupo ao longo do curso 

9 - 10 • Raras ou inexistência de ausências e atrasos 
• Participa bastante das discussões e colabora substancialmente para as pesquisas dos 

colegas 
• Evidencia que leu os materiais indicados e/ou fez as atividades semanais previstas, indo 

além do demandado (ex: pesquisando e sugerindo outros materiais, fazendo relações 
com outros textos/pesquisas, etc.) 

• Demonstra muito interesse e colabora bastante para a melhoria do curso 
• Ótima evolução da sua pesquisa ao longo do curso 
• Vai além do que é pedido pelo professor e exerce liderança no desenvolvimento das 

pesquisas 
 
 

b Coordenação de seminário(s) – 15% da nota 
Cada aluno será responsável pela coordenação de seminários envolvendo alguns 

temas do conteúdo programático da disciplina. Os seminários deverão seguir 
estritamente a temática da aula e serão avaliados de acordo com os seguintes critérios: 
lateralidade, profundidade, apresentação e dinâmica proposta. 

 
c Exercícios de análise – 20% da nota 

Ao longo do semestre, aprenderemos um pouco de programação (em R) e de 
fundamentos de análise de dados. Cada aluno deverá responder aos exercícios 
propostos, entregando suas soluções em html, usando o recurso de markdown do 
RStudio. 

 
d Realização de experimentos – 50% da nota 

A turma será dividida em grupos. Ao longo do semestre, cada grupo elaborará, 
realizará e apresentará dados e resultados de estudos experimentais. Os grupos 
trabalharão num mesmo projeto de pesquisa até o final do semestre, cujo tema será 
definido até a terceira semana de aula. Ao final do semestre, será atribuída uma nota 
relativa à realização dos experimentos para cada grupo, a partir da competência e 
dedicação dos alunos face aos seguintes aspectos: 1) qualidade do desenho 
experimental realizado; 2) elaboração e cuidados na preparação da coleta de dados; 3) 
coleta de dados; 4) análise e apresentação dos dados e resultados. Os grupos que 
conseguirem realizar experimentos de campo terão bônus na avaliação, caso consigam 
ter bom desempenho nos aspectos acima listados. 
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